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    ANTECEDENTES E FORMULAÇÃO DO PROBLEMA


    1.1 ANTECEDENTES DA POLÍTICA INTERNACIONAL E NACIONAL SOBRE A TEMÁTICA


    A educação brasileira passa por grandes avanços, apesar das dificuldades. As modalidades de ensino obrigatório são direito de todos, desde o ensino fundamental ao superior. No entanto, muitas vezes é negado este direito às crianças, jovens e adultos, acarretando grandes problemas no ensino aprendizagem. Por isso refletimos sobre a importância da educação de jovens e adultos ao longo da história brasileira, visto que a educação é fundamental na formação dos seres humanos.


    No decorrer da história, a educação do Brasil, em geral, foi tratada de forma inconsequente pelas autoridades políticas do país. A educação brasileira foi sempre colocada em planos posteriores ao crescimento econômico e interesses das classes dominantes A educação sempre foi vista até pouco tempo atrás como resultado e não como ferramenta para o desenvolvimento de um país. Nos dias atuais, ainda não demos a devida atenção à educação, é só olharmos para o ensino público brasileiro que encontraremos escolas sucateadas e super populadas, corpo docente mal remunerado, um mínimo investimento numa educação de qualidade e assim por diante (STRELHOW, 2010).


    No Brasil, a educação básica de adultos começou a delimitar sua história principalmente a partir da década de 1930, mas ficou mais acentuada na década de 1940. Embora não seja o objeto de estudo desse trabalho, é importante destacar que este período é marcado, por três instantes distintos: o de Getúlio Vargas, chamado de “Estado Novo” (1937-45), o de Eurico Gaspar Dutra, em reação ao “Estado Novo” (1946-50) e o de Getúlio Vargas retornando à presidência por meio do voto (1951-54) (RIBEIRO apud. REZENDE, 2008).


    A LDB nº 9.394, de 1996, assegura aos jovens, adultos direitos para garantir a continuidade do seu desenvolvimento pleno como cidadão. A EJA emerge com o propósito de atender um público que até então era desprovido do direito à educação básica. Esse período foi demarcado por grandes transformações na sociedade brasileira, a oferta de ensino básico cada vez ganhava mais espaço, impulsionada pelo governo federal. Foram traçadas diretrizes educacionais para todo o país, através da determinação das responsabilidades dos Estados e Municípios para com o ensino público, e de programas de alfabetização para alcançar as classes mais populares da sociedade.


    A LDB em seu artigo 37, deixa explicito que “a Educação de Jovens e Adultos será destinada aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudo no ensino fundamental e médio na idade própria”. Assim, essa modalidade da educação busca oportunizar o direito à construção social de novos conhecimentos para a transformação dos sujeitos.


    A partir das experiências da EJA campo a Educação do Campo vem se constituindo como denúncia do descaso dos governantes com o Campo, que historicamente ficou à margem das políticas públicas. A tensão instaurada com


    

    

    1.2 ESTADO DA ARTE DA TEMÁTICA


    

    

    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA


    

    

    

    

    

    

    1.4 PERGUNTAS DA INVESTIGAÇÃO


    

    

    1.5 OBJETIVOS


    1.5.1 Geral
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    ANEXO
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    CARTA CONVITE PARA PROFESSORES/COORDENADORA E GESTORA MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO


    Mestranda: Tatiane de Sousa Santos


    E-mail: tssantos1983@yahoo.com.br


    Orientador: Prof. Doutor Leopoldo Briones Salazar


    Co-orientadora: Graça Andrade Ataíde de Almeida


    Petrolina, ________,_____________ de 2018


    Ilmo (a). Senhor (a);


    _________________________________________________________


    Como Profissionais a serviço da educação é de nosso conhecimento as mudanças que estão ocorrendo no âmbito da educação tanto no que se refere as práticas pedagógicas em sala de aula, como também nas leis que fortalece as políticas públicas para uma determinada modalidade educacional.


    Assim, vimos por meio desta, convidar-lhe a participar da presente pesquisa, através de uma entrevista a ser realizada em dia e horário pré-agendados.


    O objetivo geral é analisar as concepções dos alunos dos Professores e da coordenação acerca do cotidiano do estudo da EJA e as orientações do Movimentos Sociais na produção do conhecimento, bem como qual seu respaldo para a comunidade no qual residem.


    Sabemos de vossas inúmeras atividades como professores(as) desta instituição de ensino, mas gostaríamos de reiterar nosso convite para a participação neste projeto de investigação.


    Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone(87) 9 9668-2965/ 98852-0871, ou pelo e-mail: tssantos1983@yahoo.com.br


    Desta forma, agradecemos antecipadamente á V. Exª. Pela colaboração neste estudo e aguardamos sua resposta. Ressaltamos que os resultados gerais obtidos através da pesquisa lhe serão enviadas oportunamente.


    Atenciosamente,


    Tatiane de Sousa Santos


    Mestranda em Ciências da Educação
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